
Aula 3
Reflexão e refração:
Óptica geométrica

SLC 641 – Óptica

Licenciatura em Ciências Exatas – São Carlos

18/09/2023

(Refração)



Reflexão e refração

Lei da Reflexão:
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Índices de refração

Vácuo=1
Ar=1,00029
Água=1,33
Acetona=1,36
Etanol=1,36
Sílica=1,46
Vidro comum=1,52
Safira=1,77
Diamante=2,42
Sal de cozinha=1,54
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Tem ainda a dispersão!

(visível=589 nm (amarelo))
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(=m, T=20 oC)



Dispersão: Arco iris
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Dispersão: Arco iris
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Reflexão total interna

A interface de um meio transparente funciona como um espelho 100% refletor!
(sem perda)



Ângulo de Brewster

Quando o ângulo entre os feixes refletido e refratado é 90 deg (/2):
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Ângulo de Brewster

A onda refletida (~4%) é 100% polarizada perpendicular ao plano de incidência (onda s)
(senkrecht)
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A onda transmitida é parcialmente polarizada paralela ao plano de incidência (onda p)
(parallel)



Ângulo de Brewster
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Obs: Ausência de reflexo: Onda com 
polarização p não sofre reflexão (sem 
perda por reflexão)

Polarizador linear: Sequência de lâminas 
em ângulos de Brewster, polariza um feixe 
de luz inicialmente sem polarização 
(polarização p)



Refração da luz em uma superfície curva: Dioptro
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Refração da luz em uma superfície curva: Dioptro
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Na aproximação paraxial:
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Refração da luz em uma superfície curva: Dioptro
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(propagação, da esquerda para a direita)
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•  positivo (feixe subindo com relação ao eixo óptico) e  negativo (feixe descendo)
• p e i positivos pois segue a mesma direção do feixe (imagem real)
•  positivo (negativo) subindo (descendo) com relação à normal
• Raio de curvatura r, positivo (negativo) quando o centro de curvatura C está à direita (esquerda)

Eq. do Dioptro



Refração da luz em outras superfície curva: Dioptro
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Dioptro: Formação de imagem

• Raios paralelos ao eixo óptico passam pelo ponto focal F
• O raio que incide na normal à superfície não sofre desvio
• Raios que passam pelo foco saem paralelos ao eixo óptico
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m= Negativo=Imagem invertida 
m<1=Imagem menor,
m>1=Imagem maior



Dioptro: Formação de imagem
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Dioptro: Formação de imagem
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Dioptro: Formação de imagem
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Uma interface curva
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Dioptro: Formação de imagem

Ex: Imagem de um objeto dentro de uma piscina
(mudança de distância aparente)

Moeda no fundo de uma piscina
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Negativo=Imagem virtual

Aparenta estar mais próximo!



Refração da luz em duas superfície curva: Lente
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Refração da luz em duas superfície curva: Lente
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Imagem virtual:
i=-i’

(espessura da lente é fina)

Eq. do Dioptro

Eq. dos Fabricantes de Lente



Lentes finas: Traçados de raios
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• Raios paralelos ao eixo óptico passam pelo ponto focal F
• O raio que passa pelo vértice não sofre desvio
• Raios que passam pelo foco saem paralelos ao eixo óptico
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Lentes finas
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Lentes finas convergentes: Formação de imagens
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Lentes finas convergentes: Formação de imagens
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Lentes finas divergentes: “Formação de imagens”
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